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Válvulas Piloto Mono ou Biestáveis

    A maioria das válvulas piloto comercializadas são válvulas com retorno por 
mola, as chamadas monoestáveis. Esta configuração assegura maior 
confiabilidade no retorno à condição de falha da válvula de processo, seja ela 
Normalmente Fechada (NF) ou Normalmente Aberta (NA). Neste caso, se o 
sinal elétrico é retirado, a válvula piloto retorna à sua posição “normal” através 
da força da mola. Para válvulas pilotadas internamente (necessitam de uma 
mínima pressão para atuação), o mesmo acontece se a pressão da linha cair 
abaixo da pressão diferencial mínima exigida.
    Estas válvulas podem ser fornecidas na versão redundante, que utiliza duas 
bobinas com a mesma função: manter a continuidade operacional da válvula 
solenóide e da válvula de processo, no caso de queima de uma das bobinas.
Já as válvulas solenóide piloto biestáveis possuem dois operadores solenóide 
que devem ser energizados em tempos diferentes, bastando apenas um sinal 
elétrico mínimo para a alternância de posição. Neste conceito não há 
necessidade da manutencão de energia na bobina e, em caso de falta de 
energia ou pressão, a válvula manterá a última posição. 

Influência da Válvula Piloto na velocidade da Válvula 
de  Processo. 

   O tempo de resposta do atuador pneumático / válvula de processo dependerá 
quase que totalmente do fluxo que passa através da válvula piloto e de suas 
ligações numa certa pressão e em um determinado período de tempo. Abaixo 
temos uma curva de pressão no interior do atuador.

Princípio Construtivo:  Ação Direta ou 
Pilotada Internamente

    A tecnologia da válvula solenóide piloto pode ser didivida em 
dois conceitos: Ação direta e pilotada internamente. Esta escolha 
tem algumas conseqüências, veja no rodapé da página.

Válvulas Piloto de Ação Direta 

    Com a válvula piloto de ação direta, toda a energia para a 
operação é derivada de energia elétrica que é transformada em 
movimento mecânico no operador solenóide. Uma vez que a 
força necessária é igual a pressão vezes a superfície (F = P.A), 
quanto maior o orifício/fluxo, maior será a energia elétrica exigida.    
A vantagem é a sua simplicidade e confiabilidade. Para fluxos 
pequenos e válvulas solenóide 2/2 e 3/2, também é muito 
econômica. Para fluxos maiores, os operadores solenóide 
exigidos tornam-se relativamente grandes e menos econômicos. 
Veja exemplos típicos de válvulas piloto de ação direta. 

Válvulas  Pilotadas Internamente

   Nas válvulas solenóide pilotadas internamente, a pressão de 
entrada é utilizada para fornecer energia e criar movimento 
mecânico. Portanto, uma pressão diferencial mínima é exigida 
entre a entrada e a porta do atuador, geralmente com valores 
entre 0,3 e 2,5 bar, para operar a válvula. O operador solenóide 
abre ou fecha o orifício piloto, onde a pressão principal é dirigida 
para o local onde é utilizada para a operação. A vantagem é que, 
para os volumes de fluxos mais elevados, os operadores 
solenóide podem ser relativamente pequenos. Uma 
desvantagem é que essas válvulas piloto não trabalham com 
baixa pressão, como por exemplo, em posicionadores de 
”válvulas de controle”. Os orifícios de pilotagem ou canais que 
direcionam a pressão a partir da entrada tem que ser 
considerados uma vez que podem ser bloqueados se o ar 
comprimido não for de boa qualidade.

    Além das características de fluxo das linhas de alimentação/válvulas piloto, 
o volume do atuador e a pressão mínima de operação (break-away) são 
importantes para determinar o tempo de resposta do atuador/válvula de 
processo.  Diversas normas existentes são utilizados como ferramenta na 
seleção de válvulas piloto em função do volume dos atuadores pneumáticos. 
Para determinar o tempo de resposta da válvula de processo/atuador em 
aplicações que requerem falha segura, deve ser feito um cálculo envolvendo o 
coeficiente de vazão (CV) da válvula piloto, o volume do atuador, torques  
exigidos  etc.
  Alguns acessórios também são utilizados para permitir o controle da 
velocidade de abertura e fechamento da válvula de processo. Os “reguladores 
de fluxo” geralmente instalados nos escapes das solenóides direcionais 
permitem este controle. Os chamados “escapes rápidos” são acessórios que 
permitem levar uma válvula on-off para a condição de falha segura de forma 
rápida, visto  não necessitar que o ar retorne pelo interior da solenóide.  

     Ação direta

•    Toda a energia para o funcionamento provém do operador solenóide;
•    Alto nível de energia elétrica para valores altos de fluxo;
•    Opera a partir de pressão diferencial zero (apenas energia elétrica);
•    Sem orifícios ou canais de pilotagem;
•    Funcionamento em fluidos diversos;
•   Certificadas para aplicações de alta confiabilidade até SIL 3

 Válvulas Solenóide Piloto de Ação Direta

Aumento de pressão
na câmara do atuador

Tempo de energização
       da solenóide

seg.

    Operado por Piloto

A pressão dá assistência à operação da válvula; 
  Baixo nível de potência elétrica; 
  Necessita de mínima pressão diferencial para operar;
  Orifícios ou canais de pilotagem / sangria;
  Mais econômica para fluxos elevados. 
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